


Kiko, o pequeno
canguru, estava muito

feliz a brincar com a sua
torre de empilhar

colorida. Feliz,
empilhava os blocos

um a um.



Mas a torre era teimosa!
Plim! Plim! Plim! As

peças caíam sempre
antes de Kiko conseguir

chegar ao topo.



Kiko ficou com a cara
amuada e o coração

a bater forte. Ele estava
tão zangado que não

sabia o que fazer.



A sua amiga, a koala
Lala, estava a passar e viu
o Kiko zangado. “O que se
passa, Kiko?”, perguntou
ela, com a sua voz suave.



Kiko, sem pensar, abriu
a boca e deu uma pequena

dentada na mão da Lala. “Ai!”,
gritou a Lala, com os olhos

cheios de lágrimas.



A mãe de Kiko, a Karolina,
veio a correr. “Kiko, morder

magoa. Não mordemos
os amigos”, disse ela,

com voz calma e séria.



Kiko olhou para a sua
amiga e viu as lágrimas.

O seu coração ficou
pequenino. “Desculpa,

Lala”, disse ele, com a voz
baixinha.



Lala sorriu e abraçou
o Kiko. “Está tudo bem”,
disse ela. “Vamos tentar
construir a torre juntos?”



Juntos, pegaram nas
peças. Kiko colocou a base,

e a Lala colocou a peça
seguinte. A torre cresceu,

cresceu, até ao topo!



O Kiko aprendeu
que, quando

estamos zangados,
podemos pedir ajuda,
mas nunca devemos

magoar os nossos
amigos. E a amizade

é a melhor coisa
do mundo!



Pede aos teus
papás para lerem
a história e depois

ajuda o Kiko
a colorir cada

página.


